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Com menos carros nas ruas, acidentes reduzem em Salvador

A cada ano, a vida de
aproximadamente
1,35 milhão de pes-
soas é interrompi-
da devido a um aci-
dente de trânsito.
Entre 20 e 50 mi-

TRÂNSITO
De janeiro até agosto deste ano, foram registrados 900 acidentes na capital baiana

lhões de pessoas sofrem le-
sões não fatais, muitas de-
las resultando em incapaci-
dade. É o que mostra a Or-
ganização Pan-Americana
de Saúde no Brasil (OPAS).
Contudo, durante a pandemia
do novo coronavírus, com
menor quantidade de carros
circulando nas ruas de Sal-
vador, houve uma redução de
57% nos acidentes com au-
tomóveis. 

De acordo com a Supe-
rintendência de Trânsito do
Salvador (Transalvador), de
janeiro até agosto deste ano,
foram registrados 900 aci-
dentes com automóveis na
capital baiana. Neste perío-
do, foram computados 870
acidentes que deixaram pes-
soas feridas e 30 vítimas fa-
tais. Já no mesmo período
do ano passado, o órgão re-
gistrou um total de 1.580 aci-
dentes. Em relação aos fe-
ridos, o órgão registrou
1.547, sendo que 33 deles
resultaram em pessoas mor-
tas.  

Ainda segundo a Tran-
salvador, as principais cau-
sas dos acidentes cometi-
dos pelos motoristas são:
Excesso de velocidade,
avançar sinal vermelho e es-
tacionar em local irregular.
Lembrando que a pasta não
contabiliza os horários que
mais ocorrem os acidentes
em Salvador. 

No que diz respeito aos
bairros com maior número
de acidentes fatais, o órgão
destaca para esse ano: Ave-
nida Afrânio Peixoto (10),
Avenida Luís Viana (5), Ro-
dovia BA-526 (trecho que
corta Salvador) (3), Avenida
Vasco da Gama (3), Avenida
Dorival Caymmi (2), Rua
Marquês de Maricá (2), Ave-
nida Antônio Carlos Maga-
lhães (2), Rua Padre Casimi-
ro Quiroga (2), Avenida Ed-
gard Santos (2) e Rua Tho-
maz Gonzaga (2). 

Já os bairros com maior
número de acidentes fatais,
o órgão destaca para o ano
passado: Avenida Luís Via-
na (10), Rodovia BR-324 (tre-
cho que corta Salvador) (9),
Avenida Afrânio Peixoto (5),
Avenida Antônio Carlos Ma-
galhães (5), Avenida Dorival
Caymmi (4), Avenida Vasco
da Gama (5), Avenida Jequi-
taia (3), Avenida Engenheiro
Oscar Pontes (2), Avenida
Mário Leal Ferreira (4) e Ro-

dovia BA-526 (trecho que
corta Salvador) (3). 

STATUS
SOCIOECONÔMICO 

Mais de 90% das mor-
tes no trânsito ocorrem em
países de baixa e média ren-
da. As taxas de mortalidade
por lesões no trânsito são
mais elevadas na região afri-
cana da OMS. Mesmo em
países de alta renda, pesso-
as de menor nível socioeco-
nômico são mais propensas
a se envolver nesses even-
tos, de acordo com os da-
dos da OPAS.  

Em relação a idade das
pessoas, o órgão diz que as
lesões ocorridas no trânsito
são a principal causa de
morte entre crianças e jovens
de 5 a 29 anos. “Desde cedo,
os homens são mais propen-
sos a se envolver em aciden-
tes de trânsito do que as
mulheres. Cerca de três quar-
tos (73%) de todas as mor-
tes no trânsito ocorrem en-
tre jovens do sexo masculi-
no com menos de 25 anos –
que têm quase três vezes
mais chances de morrer em
acidentes de trânsito do que
mulheres jovens”, destaca. 

Segundo a Organização,
um aumento na velocidade
média está diretamente rela-
cionado tanto à probabilida-
de de ocorrência de um aci-

dente quanto à gravidade das
suas consequências. Cada
aumento de 1% na velocida-
de média produz, por exem-
plo, um aumento de 4% no
risco de acidente fatal e um
aumento de 3% no risco de
acidente grave. O risco de
morte para pedestres atingi-
dos frontalmente por automó-
veis aumenta consideravel-
mente (4,5 vezes de 50 km/

h para 65 km/h). No choque
entre carros, o risco de mor-
te para seus ocupantes é de
85% a 65 km/h. 

Outro fator relevante é
conduzir sob a influência de
álcool ou qualquer substân-
cia ou droga psicoativa au-
menta o risco de acidente
com morte e lesões graves.
“O risco de uma colisão no
trânsito começa com baixos
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níveis de concentração de ál-
cool no sangue e aumenta
significativamente. No caso
do uso de drogas psicoativas,
o risco de incorrer em um
acidente de trânsito aumenta
em diversos graus. O risco de
acidente fatal com uma pes-
soa que consumiu anfetami-
nas, por exemplo, é cerca de
5 vezes o risco de alguém que
não o fez”, destaca. 

Mais mil pessoas
passam a viver com mais
tranquilidade e segurança
com a geomanta implanta-
da pela Prefeitura em três
áreas de risco na Alameda
7, situada na comunidade
de Três Mangueiras, em
Canabrava. A entrega do
equipamento ocorreu nesta
quinta-feira (15), com as
presenças do prefeito ACM
Neto e do diretor geral da
Defesa Civil de Salvador
(Codesal), Sosthenes
Macêdo.

Para esta ação, foram
investidos R$349 mil na
proteção de uma área total
de 2.521 m². Desde quan-
do começou a ser implan-
tada pela gestão munici-
pal, em 2016, a técnica
inovadora de PVC e
geotêxtil já protege 195
áreas de risco e outras 16

Mil pessoas são beneficiadas
com geomanta em Canabrava

estão em execução.
 De acordo com o

prefeito, nos últimos sete
anos e meio, mais de 300
encostas passaram por
contenção ou proteção e,
até o fim deste ano, o
número deverá chegar em
torno de 330 dessas áreas.
“Imaginamos a noite de
sono desses cidadãos em
dias de chuva, a incerteza
e insegurança do risco de
escorregamento de terra e
do impacto direto que essa
situação pode trazer na
vida dessas pessoas. Por
isso, não há investimento
que traga um retorno tão
grande para a cidade, para
melhorar a qualidade de
vida dessas pessoas que
vivem em áreas de risco,
do que a intervenção
nessas encostas”, disse
ACM Neto.

CONTRATAÇÕES
Com a proximidade do Natal, o setor do comércio vai abrir vagas temporárias
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Vagas temporárias devem aumentar 28% no país
BERNARDO REGO
ESTAGIÁRIO

A economia brasileira
dá sinais de recuperação
com a geração de novos
postos de trabalho. Uma
projeção feita pela Associ-
ação Brasileira do Trabalho
Temporário (ASSERTTEM)
acredita que serão criadas
cerca de 400 mil vagas
temporárias no último
trimestre de 2020. Essa
modalidade está amparada
pela Lei Federal 6.019/74 e
do Decreto nº 10.060/2019.
Segundo a ASSERTTEM,
o aquecimento da indústria
e do comércio deve acon-
tecer no Natal.

Para 2020, a associa-
ção projeta um aumento de
28% nas contratações de
trabalhadores temporários
em relação ao ano passa-
do. De acordo com o
levantamento, no primeiro
semestre de 2019 foram
criados 679.020 postos
temporários, já em 2020 a
projeção para o mesmo
período é 1.000.780,
crescimento de 47,3%. Em
relação ao segundo se-
mestre há uma projeção de
aumento de 12% saltando
de 800 mil vagas para 900
mil entre 2019 e 2020. 

Das contratações
temporárias em agosto,
65% delas foram realiza-
das pelo setor da Indústria,
28% de Serviços e 7% do
Comércio, sendo que o
motivo para a abertura de
vagas foi a demanda
complementar de trabalho.

O presidente da
associação, Marcos de
Abreu, afirma que no mês
de outubro o setor da
Indústria ainda deve puxar
as contratações para suprir
a alta demanda do merca-
do, sendo que os princi-
pais segmentos que
buscam reforços de traba-
lhadores temporários são:
Alimentos, Farmacêutico,
Embalagens, Metalurgia,
Mineração, Automobilístico
e Agronegócio.

“Com a proximidade do
Natal, o comércio abrirá
muitas vagas temporárias.
Assim, quem está desem-
pregado deve ficar atento a

essas oportunidades que
vão surgir”, pontuou.
Segundo ele, por meio do
Trabalho Temporário, o
trabalhador pode adquirir
mais conhecimentos e ter
novas experiências no
mercado, o que potenci-
aliza sua recolocação em
uma eventual vaga perma-
nente. “Neste período de
pandemia, estimamos que
20% dos trabalhadores
temporários serão efetiva-
dos. É um número bastan-
te expressivo”, destacou.

Ainda de acordo com
Abreu, a modalidade de
contratação temporária é
uma excelente oportunida-

de para que as empresas
consigam atender suas
demandas urgentes e
emergenciais e para
ganharem fôlego durante a
retomada, até conseguirem
efetivar os trabalhadores
novamente.

Em setembro, as
contratações realizadas
por meio do Trabalho
Temporário surpreenderam,
mais uma vez, positiva-
mente. Ao todo foram
186.940 novas vagas
temporárias no mês, em
2020, um aumento de
quase 42% frente às
131.761 de setembro do
ano passado.

Pandemia faz moradores celebrarem
Dia das Crianças de forma simbólica

 Por conta da
pandemia do
coronavírus, a tradicional
festa do Dia das Crian-
ças dos moradores da
Rua 25 de dezembro, na
Cidade Nova, foi em um
novo formato. Sem
aglomeração, música e

festa como nos anos
anteriores,este ano foi
diferente. Seguindo
todas as recomendações
de higiene, cada família
com crianças recebeu
um pequeno kit com
bolos, guloseimas e
balas.
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